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RESUMO 

 

O trabalho foi realizado para analisar a eficiência do Lactobacillus casei em diferentes 

concentrações para o controle do agente patogênico Oidium neolycopersici, responsável por 

causar oídio no Solanum lycopersicum L. Utilizou-se o delineamento experimental de blocos 

ao acaso com cinco tratamentos, os quais são eles: T5 água e os demais T1, T2, T3, T4 com as 

respectivas doses bacterianas 2,7x107 UFC/L; 7,8x107 UFC/L; 1,3x108 UFC/L; 1,8x108 

UFC/L. Na quarta semana do estudo foram coletadas 50 folhas de cada tratamento e, no 

laboratório, compararam-se as folhas com a escala diagramática de doenças foliares do 

tomateiro de acordo com a porcentagem da área foliar atacada. Os biofungicidas com doses de 

1,3x108  UFC/L e 1,8x108  UFC/L foram capazes de controlar o fungo O. neolycopersici e 

promover efeito curativo. 

 

Palavras-chave: Lactobacillus casei. Controle biológico de oídio. Tomateiro. 

 

  



 

ABSTRACT 

 

The work was carried out to analyze the efficiency of Lactobacillus casei at different 

concentrations for the control of the pathogenic agent Oidium neolycopersici, responsible for 

causing powdery mildew in Solanum lycopersicum L. A randomized block experimental 

design was used with five treatments, which are: T5 water and the others T1, T2, T3, T4 with 

the respective bacterial doses 2.7x107 UFC/L; 7.8x107 UFC/L; 1.3x108 UFC/L and 1.8x108 

UFC/L. In the fourth week of the study, 50 leaves of each type of treatment were collected 

and, in the laboratory, the leaves were compared with the diagrammatic scale of tomato leaf 

diseases according to the percentage of leaf area attacked. Biofungicides with doses of 

1.3x108 UFC/L  and 1.8x108 UFC/L were able to control the fungus O. neolycopersici and 

promote a curative effect. 

 

Palavras-chave: Lactobacillus casei. Biological control of powdery mildew. Tomato. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Segundo estatísticas divulgadas pela Organização das Nações Unidas para Agricultura 

e Alimentação (2019), o Brasil é o décimo maior produtor mundial de tomate (Solanum 

lycopersicum L.). O tomateiro é uma planta da família das Solanáceas, que tem o centro de 

origem na região dos Andes. Tal espécie vegetal possui porte arbustivo e seu 

desenvolvimento vegetativo pode ser classificado pelo tipo de crescimento, o qual pode ser 

determinado ou indeterminado.  

Embora o Solanum lycopersicum L. seja uma das plantas mais importantes para a 

alimentação do povo brasileiro, essa notável cultura sofre com muitos problemas 

fitossanitários, especialmente relacionados a agentes microbianos, o qual se torna, talvez, a 

cultura mais sensível ao ataque de patógenos. 

De acordo com Michereff (2001), deve-se dar de maneira geral certa atenção as 

doenças presentes nas culturas agrícolas, pois estas podem: limitar os tipos ou variedades de 

culturas agrícolas em determinada área, reduzir ou diminuir a qualidade dos produtos 

agrícolas, tornar os produtos vegetais nocivos a saúde e causar perdas econômicas e altos 

custos de controle. 

Os agentes causadores de doenças mais bem sucedidos na cultura do tomateiro são os 

fungos e de acordo com Ávila e Lopes (2005) cerca de 15% do custo de produção do tomate é 

resultado pelo uso de fungicidas para combater os fitopátogenos do Reino Fúngico. De acordo 

com Mc new (1960) os fitopatógenos podem ser classificados em grupos de 1 a 6, de acordo 

com os processos fisiológicos que esses interferem, e os oídios estão dentro do grupo cinco, 

são classificados como fungos, as quais causam doenças que interferem com a fotossíntese, 

por parasitarem as células fotossintetizantes e também cobrirem a superfície foliar impedindo 

que as folhas recebam a radiação solar.  

 O fungo que causa o oídio na olerícola de interesse é denominado de Oidium 

neolycopersici. A principal característica do oídio causado por O. neolycopersici na cultura do 

tomate, é a alta aparição de estruturas fúngicas nas partes superiores e inferiores das 

superfícies foliares, exibindo a aparência de um pó branco e fino na folhagem. Ocorre 

especialmente em inverno e verão secos, disseminados principalmente pelo vento. Todas as 

folhas velhas ou novas são igualmente atacadas, e o ataque dependendo da intensidade pode 

causar clorose e necrose foliar (LOPES; REIS, 2009). 

O parasita O. neolycopersici possui apenas um conídio por conidióforo e seu micélio é 

superficial, desenvolvendo-se sobre a epiderme, especialmente na parte superior das folhas. A 
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absorção dos nutrientes da planta atacada ocorre através dos haustórios, estruturas dos fungos 

que são especializadas para a fixação e absorção de nutrientes do hospedeiro (JONES  et al., 

2001).  As folhas do tomateiro afetadas pelo oídio apresentam uma massa pulverenta de 

coloração branca ou acizentada principalmente na parte superior e menos frequentemente na 

parte inferior.   

Na maior parte dos casos o oídio é tratado por meio de fungicidas registrados no 

Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA) para a cultura do tomateiro. 

Porém o tratamento químico feito de forma inadequada pode ocasionar o aparecimento de 

parasitas resistentes que são selecionados pela pressão da seleção e também causarem 

contaminação ambiental (ZATARIM  et al., 2005).  

Assim o controle biológico do oídio se torna uma boa opção de manejo fitossanitário, 

pois geralmente apresenta um menor período de carência e apresenta redução do risco de 

aparecimento de fitoparasitas resistentes, algo comum de ocorrer no controle químico. 

O oídio pode ser controlado por meio de produtos a base de produtos biológicos que 

possuem bactérias que podem o eliminar das folhas, como os produtos que são à base de leite 

(CAPUCHO  et al., 2020). 

Um dos produtos de interesse para uso como fungicida biológico no projeto é a 

bactéria L. casei Linhagem Shirota presente no yakult (LARGES, 2012). O uso do yakult já 

foi relatado para controle de oídio em diferentes culturas como na abobora (ZATARIM  et al., 

2005).  

As bactérias presentes no yakult são da espécie Lactobacillus casei e estas são micro-

organismos Gram-positivos, não esporulados, catalase-negativos, desprovidos de 

citocromos, anaeróbios, mas aerotolerantes e são capazes de colonizar vários ambientes 

naturais ou artificiais criados pela civilização humana, como boca, trato gastrointestinal, 

órgãos genitais, itens alimentícios, ensilagem, alimentos deteriorados e até mesmo o esgoto 

(SAAD  et al., 2007). 

Assim, o objetivo do presente estudo é analisar a eficiência do Lactobacillus casei em 

diferentes concentrações para efeito curativo do oídio no tomateiro. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento ocorreu no IFMG- Campus Bambuí, e no setor de olericultura e no 

primeiro momento houve a detecção do oídio no tomateiro cultivar IPA 6 com 90 dias pós 

plantio conduzido de forma tutorada e cultivados em casa de vegetação. A partir daí as plantas 

foram identificadas e cada planta foi pulverizada com uma suspensão bacteriana com um 

auxílio de um pulverizador manual de pressão com capacidade de 2 L até o ponto de 

escorrimento. As aplicações foram feitas por volta das 17 horas por 3 semanas seguidas 

totalizando 3 pulverizações.  

Foram utilizadas quatro concentrações de unidades formadoras de colônia (UFC) por 

litro, e estas foram definidas a partir da bula de outros produtos biológicos contendo o gênero 

Bacillus e recomendados para Oidium neolycopersici em tomate. Foi então selecionada a dose 

maior com a concentração máxima, a dose menor com a concentração mínima recomendada e 

duas doses intermediárias calculadas por interpolação de modo que a diferença de 

concentração da suspensão entre as doses fosse a mesma.  As doses utilizadas da bactéria 

Lactobacillus casei foram: T1 2,7x107 UFC/L; T2 7,8x107 UFC/L; T3 1,3x108 UFC/L; T4 

1,8x108 UFC/L e T5 onde foi utilizado água.  

As doses foram calculadas levando em consideração as concentrações bacterianas do 

produto comercial Serenade que contem bactérias do genero Bacillus que é recomendada para 

o oídio e a concentração bacteriana presente no yakult.  

Na quarta semana do estudo foram coletadas 50 folhas que passaram por cada tipo de 

tratamento e no laboratório foi feita a avaliação da severidade de oídio nas folhas do tomateiro 

utilizando a escala diagramática proposta por Mello et. Al., (1997) adaptada para avaliação do 

oídio. Foram atribuídas notas para cada folha avaliada e posteriormente calculou-se a média 

de cada planta. Os dados foram subetidos a análise de variância e quando significativos  ao 

teste skott knott a 5% de significância. 

 

Figura 1 – Escala diagramática adaptada de Mello  et al., (1997) para mensuração de severidade de 
mancha foliar em tomateiro 
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Fonte: Mello  et al., 1997. 
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Figura 2 – Folhas analisadas no laboratório de fitopatologia 

 
Fonte: Marcelo Loran, 2022. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Houve diferença significativa entre as doses de suspensão de Lactobacillus casei no 

controle do oídio no tomateiro: 

 

Tabela 1 – Porcentagem de área foliar ocupada por parasita nas diferentes concentrações de 
suspensão de Lactobacillus casei.  

Doses  Porcentagem de área foliar com oídio 

0 UFC/L 45% a 

2,7 x 107 UFC/L     34% a 

7,8x107 UFC/L 31% a 

1,3x108 UFC/L 25,4% b 

1,8x108 UFC/L 15,2% b 

* médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste Scott Knott a 5% de significância 
UFC/L – Unidade formadora de colônia/ Litro. 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2022. 

 

Na análise estatística é possível observar que os produtos pulverizados 

proporcionaram uma menor porcentagem de área foliar com oídio a partir da dose 1,8x108 

UFC/L . De acordo com Bettiol & Astiarraga (1998) a aplicação preventiva de Lactobacillus 

casei no controle do oídio da abobrinha propiciou controle semelhante ao fungicida.  

Os tratamentos três e quatro não foram estatisticamente diferentes entre si, mas em 

relação aos demais tratamentos apresentaram diferença estatistica significativa devido a maior 

concentração do Lactobacillus casei no fungicida biológico, o qual proporcionaram a 

diminuição populacional do patógeno. 

Ainda não há muitos estudos sobre como os lactobacilos conseguem diminuir a 

população de fungos causadores de oídio, como os do tomateiro, mas sabe-se que as bactérias 

produzem substâncias tóxicas e inibitórias para outros micro-organismos, como ácidos 

orgânicos e peróxidos de hidrogênio (TAVARES, 2021). 
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4 CONCLUSÃO 

 

De acordo com os resultados do experimento os lactobacilos nas doses de 1,3x108  

UFC/L e 1,8x108  UFC/L são capazes de controlar o fungo O. neolycopersici e 

consequentemente surtir um efeito curativo nas folhas parasitadas. 
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